Moção nº 4 – REJEITADA em Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Lisboa realizada em 13 de Setembro de 2011, com a seguinte votação:

Votos Contra: PSD / PS/ CDS-PP

Votos Favor: PCP/ 6 IND/ BE/ MPT/ PEV

Abstenções: PPM
MOÇÃO

Contra o Despedimento de 24 enfermeiros e em defesa do Sistema Nacional de Saúde

Considerando que:
1. No dia 1 de Setembro de 2011, foram dispensados 24 enfermeiros que trabalhavam em regime de prestação de serviços em diversos Centros de Saúde de Lisboa (Alameda, Ajuda, Alcântara. Coração de Jesus, Lapa, Luz Soriano, Santo Condestável e São Mamede/Santa Isabel), tendo sido invocado o “memorando da troika” para justificar a situação.

2. Sabendo-se que há centenas de enfermeiros na mesma situação precária e face a esta situação que afectará a qualidade dos serviços de saúde prestados, penalizando muito os lisboetas;

3. Não se tem conhecimento de como a Administração Regional de Saúde da Lisboa e Vale do Tejo (ARS-LVT) pretende substituir estes enfermeiros, que apesar de precários asseguravam necessidades permanentes, nem das diligências pela Câmara Municipal encetadas junto da Administração Central para responder a situação;.
4. A não renovação do contrato de prestação de serviços de enfermagem, referente a 24 enfermeiros que desempenhavam funções nos centros de saúde da Alameda, Ajuda, Alcântara. Coração de Jesus, Lapa, Luz Soriano, Santo Condestável e São Mamede/Santa Isabel, com efeitos a partir de 1 de Setembro de 2011, parece inaceitavelmente uma  hipótese a  ponderar  e  vai afectar a vida de milhares de cidadãos lisboetas. 

5. Se desconhece qual o rácio enfermeiros/utentes nos centros de saúde em questão, antes e depois da saída dos enfermeiros que se encontravam em regime de prestação de serviços, nem como irão então ser asseguradas as funções até agora desempenhadas por estes profissionais.
A Assembleia Municipal de Lisboa na sua reunião de 13 de Setembro de 2011, por proposta do Bloco de Esquerda,  decide deliberar:

1. Solidarizar –se com enfermeiros e condenar o seu despedimento que constitui um ataque ao serviço público e uma real ameaça ao previsto  desmantelamento do Sistema Nacional de Saúde previsto pelas medidas da Troika;

2. Solicitar a Câmara Municipal de Lisboa que tome as diligências necessárias junto da Administração Central para repor o normal funcionamento dos centros de saúde afectados realizando contratos com os 24 enfermeiros que desempenhavam funções nos centros de saúde da Alameda, Ajuda, Alcântara. Coração de Jesus, Lapa, Luz Soriano, Santo Condestável e São Mamede/Santa Isabel, com efeitos a partir de 1 de Setembro de 2011
Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda

Ricardo Robles
Lisboa, 13 de Setembro de 2011
